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Ata da 17ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 15ª Legislatura, 
realizada pela Câmara Municipal de Cascavel em trinta e um de março de 
2014, com inicio às nove horas e trinta e oito minutos. Sob a Presidência do 
Vereador MARCIO PACHECO, secretariada pelo vereador GUGU BUENO 
e com a presença dos vereadores: Aldonir Cabral, Claudio Gaiteiro, 
Fernando Winter, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Ganso Sem Limites, João 
Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti, Luiz Frare, Marcio 
Pacheco, Nei Haveroth, Celso Dal Molin, Paulo Porto, Pedro Martendal, 
Marcos Rios, Robertinho Magalhães, Romulo Quintino, Rui Capelão, 
Vanderlei A. da Silva e Walmir Severgnini. Sob a proteção de Deus e 
havendo número regimental o Senhor Presidente deu por aberta a sessão; 
ao tempo em que solicitou ao senhor Secretário que efetuasse a leitura da 
matéria de expediente recebida pela mesa, que por sua vez solicitou ao 
Segundo Secretário que prontamente aquiesceu. PEQUENO 
EXPEDIENTE- Ofício nº. 09/2014 do gabinete do Vereador Jorge 
Menegatti, pedindo o adiamento do Projeto de Lei nº. 240/2013 por doze 
sessões. Ofício nº. 26/2014 do gabinete do Vereador Jaime Vasatta 
solicitando a retirada do Projeto de Lei nº. 28/2014.  Projetos de Lei nº 
30/2014. Projeto de Lei nº 31/2014. Projeto de Lei nº 32/2014.  Projeto de 
Lei nº 33/2014. Projeto de Decreto Legislativo nº. 3/2014. Moção nº. 2/2014.  
Veto Total ao Projeto de Lei nº. 146/2013.  Parecer favorável nº. 124/2014 
da Comissão de Trabalho e Legislação Social ao Projeto de Lei nº. 19/2014. 
Parecer favorável nº. 125/2015 da Comissão de Justiça e Redação ao 
Projeto de Lei nº. 14/2014. Parecer favorável nº. 126 da Comissão de 
Justiça e Redação ao Projeto de Lei nº. 21/2014. Parecer favorável nº. 127 
da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei nº. 25/2014. Parecer 
favorável nº. 128 da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de 
Resolução nº. 3/2014. Parecer favorável nº. 129 da Comissão de Justiça e 
Redação a Emenda 1 ao Projeto de Lei nº. 12/2014.  Parecer favorável nº. 
130 da Comissão de Economia, Finanças e Orçamento ao Projeto de Lei nº. 
20/2014. Parecer favorável nº. 131 da Comissão de Economia, Finanças e 
Orçamento ao Projeto de Lei nº. 26/2014. Parecer favorável nº. 132 da 
Comissão de Economia, Finanças e Orçamento ao Projeto de Lei nº. 
27/2014. Parecer favorável nº. 133 da Comissão de Justiça e Redação ao 
Projeto de Lei nº. 27/2014. Parecer favorável nº. 134 da Comissão de 
Justiça e Redação ao Projeto de Lei nº. 26/2014. Parecer favorável nº. 135 
da Comissão de Saúde e Assistência Social ao Projeto de Lei nº. 27/2014. 
Parecer favorável nº. 136 da Comissão de Defesa do Consumidor e 
Fiscalização de Serviços Públicos Municipais ao Projeto de Lei nº. 27/2014.  
Parecer contrário nº. 137 da Comissão de Educação, Cultura e Desporto a 
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Emenda 1 ao Projeto de Lei nº. 9/2014. Ofício nº. 017/2014 da ACESC, 
referente prestação de contas de 2013. Ofício nº. 35 da SEAJUR em 
resposta ao Requerimento nº. 25/2014. Ofício nº. 36 da SEAJUR em 
resposta ao Requerimento nº. 29/2014. Ofício nº. 37/2014 da SEAJUR em 
resposta ao Requerimento nº. 47/2014. Ofício nº. 39 da SEAJUR em 
resposta ao Requerimento nº. 37/2014.  Inscritos para falar no grande 
expediente, os vereadores: Rui Capelão, Claudio Gaiteiro, Paulo Porto, Luiz 
Frare, Gugu Bueno, Marcos Rios, Pedro Martendal, Marcio Pacheco e 

Romulo Quintino. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO 
DIA - quando não houve qualquer solicitação, neste sentido. 
ORDEM DO DIA -  O Presidente submeteu à discussão e votação as 

atas da 13ª sessão ordinária e 14ª sessão ordinária, realizadas no dia 17  e 
18 de março de 2014, as quais foram devidamente aprovadas pela 
totalidade dos senhores vereadores presentes. – Presidente: Projeto de Lei 
221/2013 de autoria do vereador Pedro Martendal do PSDB, que institui a 
Política Municipal de Proteção aos Direitos da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista, em discussão. (Questão de ordem, senhor Presidente) 
Pois não, vereador. – Vereador Claudio Gaiteiro: Senhor Presidente, 
senhores vereadores, assistência, imprensa, este projeto a gente já 
conversou com o vereador autor, conforme determina o artigo 86, ele não 
passou pela Comissão de Finanças. E no seu artigo 10º ele retrata aqui, 
umas despesas da Comissão de Saúde, Educação e Assistência Social; 
então infelizmente ele não passou pela nossa Comissão de Finanças.- 
Presidente: O senhor tem condições, Presidente de exarar o parecer nesta 
sessão ou não? – Vereador Claudio Gaiteiro: Até nós gostaríamos, pela 
importância do projeto, mas infelizmente nós temos que fazer contato com 
estas três Secretarias, através de requerimentos, ofícios; então eu imagino 
que vai aí umas duas semanas para a gente poder ter condições de fazer 
este parecer.   (-peço a palavra, senhor Presidente) – Vereador Pedro 
Martendal:  Senhor Presidente, senhores Vereadores, o Presidente da 
Comissão comentou comigo a respeito e, evidentemente que é uma 
questão técnica e nós até entendemos a solicitação da Comissão de 
Finanças. Eu fico chateado por ter acontecido este pequeno incidente, mas 
entendo, entendo e respeito o pedido da Comissão de Finanças. Eu só 
pediria que isto transcorresse o mais rápido possível; que seja nas 
Secretarias pedido urgência, pois é um assunto importantíssimo. Esta 
deficiência foi reconhecida pelo governo brasileiro, através da Lei 12764 em 
dezembro de 2012; nós acreditamos que temos em Cascavel 
aproximadamente 3.000 irmãos nossos, 3.000 pessoas que tem este 
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transtorno e necessitam de uma atenção diferenciada. Então com este, 
inclusive, depois de amanhã, dia 02 comemora-se o dia mundial da 
conscientização do autismo, isto criado pelo ONU em 18 de dezembro de 
2007. Então, por este motivo colega, eu peço brevidade na comissão. Muito 
obrigado, Presidente. – Vereador Claudio: Com certeza, pela importância do 
projeto e pelo pedido do vereador, nós estaremos atendendo da melhor 
maneira possível e o mais rápido possível, também. Seria isto, senhor 
presidente. Obrigado.     – Presidente: Senhores, em sendo assim teria que 
ser solicitado vista do Projeto, se houver possibilidade de exarar o parecer 
em 1 semana, presidente ou o adiamento por 1 ou 2 sessões; se algum 
vereador se opuser a isto, nós voltamos então...(só uma questão de ordem, 
Presidente) – Vereador Robertinho Magalhães: O adiamento seria pedido 
pelo proponente no caso, não é? Presidente: Pode ser, pode ser; ou por 
alguém da Comissão, também.  (Comissão?) A comissão pode solicitar o 
pedido de vistas ou de adiamento. Se for possível concluir em 1 semana, 
vereador Claudio, o pedido de vistas resolve o problema. Se não for 
possível teria que ser o adiamento por 2 sessões, 3 sessões. – vereador 
Claudio: Eu imagino,que a gente vai fazer o possível para fazer este 
parecer esta semana. – Presidente: O senhor pede vista no Projeto, então?  
(-Questão de ordem, presidente). Pois não. – Vereador Gugu: Até para que 
não ocorra o que está ocorrendo na manhã de hoje, eu acharia prudente, ao 
invés do pedido de vista que fosse pedido o adiamento; pelo menos por 
mais 2 sessões para que não corra o risco do projeto estar na pauta de 
novo e não ter parecer. Acho que seria mais prudente um pedido de 
adiamento, senhor Presidente. Fica aqui a minha sugestão. – Vereador  
Pedro Martendal: Senhor Presidente, como também colaborando na 
solução do impasse. Ao se pedir, e daí acho que é uma questão técnica, 
vamos supor: pede por 4 semanas, em estando pronto antes disto ele pode 
ser antecipado? ou obrigatoriamente tem que ser. – Presidente: Respeita-se 
o prazo deliberado em plenário em relação à quantidade de sessões. – 
Vereador Pedro Martendal:  Não pode ser antes? Antecipado? – Presidente: 
É, ou .... - Vereador Pedro Martendal: E se ele tiver em condições de ir a 
plenário? – Presidente: Ou o pedido de vistas volta semana que vem ou 
então, para 2 semanas são necessário solicitação por adiamento por 3 
sessões . Quem solicita? Vereador Pedro, que solicita? Posso? Sem 
dúvida. – Vereador Pedro Martendal: Então, por quantas, quantas... 2 
semanas? Quantas sessões,então?  Três sessões, né. Okay. – Presidente: 
Senhores, acho que não carece de discussão, mas em discussão 
protocolarmente falando, o pedido de adiamento por 3 sessões para 
deliberação do Projeto de Lei nº 221/2013. Em votação o pedido de 
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adiamento promovido pelo vereador Pedro Martendal , autor do Projeto nº 
221/2013  para adiamento para votação do referido Projeto por 3 sessões, 
os vereadores que forem favoráveis permaneçam como estão, os que forem 
contrários que se manifestem. Pela totalidade dos senhores vereadores 
está aprovado o pedido de adiamento para deliberação do Projeto de Lei nº 
221/2013 por três sessões. Projeto de Lei nº 12/2014, de autoria do 
vereador Vanderlei Augusto da Silva, que dispõe sobre a inclusão de 
informações sobre prevenção e combate à pedofilia, exploração sexual e 
trabalho infantil no site oficial da Prefeitura Municipal de Cascavel, dos 
órgãos da administração direta e indireta e da Câmara Municipal e dá 
outras providências, em discussão. (- peço a palavra, Presidente) Com a 
palavra, o vereador Vanderlei Augusto da Silva.  – Vereador Vanderlei: 
Senhor Presidente, senhores vereadores, imprensa, comunidade aqui 
presente, eu quero cumprimentar também aqui a vice-presidente do 
SIPROVEL, professora Rosinei que está junto com a Joseane Vendrame, 
também cumprimentar a vice-presidente do FUNDEB, professora Inês e a 
Conselheira do FUNDEB, professora Selma Gatti. Senhores vereadores e 
comunidade aqui presente, este Projeto de Lei nº 12/2014 é um projeto 
simples, de nossa autoria que dispõe sobre a inclusão de informações 
sobre prevenção e combate à pedofilia, exploração sexual e trabalho infantil 
no site oficial da Câmara, da Prefeitura e dos órgãos da administração 
indireta, das autarquias do município, o que quê visa isto? Nós aprovamos 
nos ano passado, de minha autoria e com autoria do vereador Jorge 
Menegatti  um projeto de lei que institui a Semana Municipal Todos Contra a 
Pedofilia. A pedofilia é um crime, a exploração sexual, o trabalho infantil e a 
população de Cascavel que acessa os sites oficiais precisam ter acesso, 
precisam ter informações, precisam saber aonde denunciar estes tipos de 
crimes. Cascavel, no ano passado em 2013, tiveram 8% dos casos 
atendidos foram de pedofilia. Ou seja, foram atendidos 1.148 famílias e 
2.595 pessoas, crianças e adolescentes. Existe é um crime, a sociedade 
precisa denunciar, mas sobretudo a sociedade  precisa de informações para 
que isto se torne possível e com este nosso projeto quando a pessoa entrar 
no site da Prefeitura, no site da Câmara, da CETTRANS, da ACESC e dos 
órgãos da Administração Pública  poderão ter informações onde procurar , a 
quem procurar. Eu inclusive, quero fazer aqui um registro público e 
parabenizar o  trabalho que vem sendo realizado pelo Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social – CREAS I, atendendo as nossas 
crianças e adolescentes; bem como o Conselho Tutelar que recebe as 
denúncias. Mas, precisamos, claro, ter mais infraestrutura, ter estrutura para 
o Conselho Tutelar, precisamos de mais Conselhos Tutelares em Cascavel 
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para atender estas demandas que são muitas e crescem a cada dia.  E 
estas 2.595 crianças e adolescentes atendidos, entre todas as violências 
que foram atendidas, destas 8% são de casos de violência e exploração 
sexual, chegaram através de denúncias. Portanto a informação, a 
orientação são muito importante para que as pessoas possam denunciar. 
Desta forma eu gostaria de pedir aos senhores vereadores, voto favorável a 
este Projeto para que a gente pudesse aprovar aqui nesta Câmara 
Municipal e ser sancionado em seguida pelo senhor Prefeito Municipal e a 
população de Cascavel ser esclarecida, acerca destes crimes que vem 
ocorrendo contra criança e adolescente (- um aparte, vereador) em nosso 
município. Sim, pois não! – Vereador Claudio: É. Senhor Presidente, 
vereadores, cumprimentar o vereador Vanderlei pela grande iniciativa, 
aonde os cascavelenses tem conhecimento de um acontecido 
recentemente num bairro em Cascavel onde crianças foram abusadas 
sexualmente. Então, é de louvar aqui a atitude do vereador e parabenizá-lo 
mais uma vez, dizer que estamos juntos nesta e somos favoráveis a este 
projeto plenamente pela importância do mesmo. Parabéns! Obrigado! – 
Vereador Vanderlei:  Obrigado, vereador Claudio. Obrigado as Comissões 
por terem emitido os pareceres favoráveis a este projeto, porque ele é um 
projeto simples, mas ele tem uma relevância social e principalmente se uma 
criança de Cascavel tiver a prevenção (- um aparte) no momento em que a 
pessoa acessar o site tiver informações, souber onde procurar, souber onde 
denunciar, com certeza nós vamos proteger nossas crianças de Cascavel. 
Pois não, vereador Pedro. – Vereador Pedro Martendal: Vereador Vanderlei 
eu quero parabenizar vossa excelência por este projeto, porque entendo 
que se nós não protegermos as nossas crianças e adolescentes o nosso 
futuro está em risco; porque o nosso futuro é hoje. Ou nós investimos ou 
amanhã nós não teremos a população assistida, com bons médicos, com 
bons vereadores, com bons advogados. Estes jovens que hoje são 
negligenciados na sua proteção é que trabalharão por nós amanhã. Então é 
muito importante o seu projeto e tudo que for possível na defesa da criança 
e do adolescente são boas ideias e tem que ser apoiadas. Tem o meu apoio 
este projeto. Obrigado, vereador. – Vereador Vanderlei: Obrigado, vereador 
Pedro. Eu quero dizer aos senhores que nós este ano teremos novamente 
em Cascavel de 13 a 18 de maio a Semana Municipal de Todos Contra a 
Pedofilia e será um grande evento que vem sendo organizado pelo 
município, junto com as entidades e junto com o Conselho Municipal  dos 
Direitos da Criança e do Adolescente. E com certeza o Poder Público terá 
60 dias a partir da aprovação da sanção da lei, 90 dias alias, para 
regulamentar esta lei no nosso município, mas nós esperamos que até a 
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Semana Municipal Todos Contra a Pedofilia no mês de maio esta lei esteja 
regulamentada. Pois não, vereador Dal Molin. – Vereador Celso: Quero 
parabenizar pelo projeto. Primeiramente quero dar bom dia a todos, ao 
Presidente, os vereadores e as demais pessoas que estão aqui. É muito 
importante que nesta Semana Todos Contra a Pedofilia haja uma 
participação de todas as autoridades e de toda a população de Cascavel, 
que este projeto vem para somar e ajudar as nossas crianças que sofrem 
estas agressões e muitas vezes ficam caladas e crescem com este 
problema. Então, vamos participar, vamos estar juntos, que Deus possa 
abençoar que nossa cidade seja eliminada deste mal. Obrigado pela 
oportunidade. – Vereador Vanderlei:  Obrigado, vereador Dal Molin. E eu 
gostaria de registrar aqui, que os casos atendidos pelo CREAS I em 2013, 
dos quais 8% são casos de pedofilia, são casos de violência física e 
psicológica, negligência violência, abuso de exploração sexual, afastamento 
do convívio familiar devido a aplicação de medida socioeducativa ou medida 
de proteção, estas pelo Conselho Tutelar e também pelo juiz da Vara de 
Infância e Juventude,   tráfico de pessoas, situação de rua e mendicância, 
abandono, discriminação em decorrência  de orientação sexual, de raça ou 
etnia; e outras formas de violação dos direitos decorrentes de 
discriminação, submissões, as situações que provocam danos e agravos a 
sua condição de vida e os impede de usufruir de autonomia e bem-estar e 
descumprimentos das condicionalidades do Programa Bolsa Família e 
Erradicação do Trabalho Infantil em decorrência da violação de direitos e o 
trabalho infantil. Parece-me que na visão nossa e andando pelas ruas de 
Cascavel, parece que a gente não tem caso de trabalho infantil, mas 
infelizmente Cascavel é uma cidade de 306 mil habitantes e ainda temos 
casos de trabalho infantil no nosso município; e o CREAS I tem feito um 
belíssimo trabalho e por isto, quando nós pensamos neste projeto de 
colocar também nos sites, para que as pessoas possam quando acessar o 
site tirar as dúvidas. Verificar o que é caso de pedofilia o que é exploração 
sexual, o que quê é trabalho infantil  e onde procurar. Nós temos aí, o 
disque 100 que é do governo federal; temos os Conselhos Tutelares, temos 
a Secretaria de Assistência Social que trabalha através dos seus órgãos e 
serviços, a prevenção. E nós temos que trabalhar senhores vereadores, 
comunidade que nos assistem e imprensa  a prevenção, com relação a 
violência que acontece com as nossas crianças e adolescente. Pois não. – 
Vereador Romulo: Vereador Vanderlei, senhores vereadores, distinta 
assistência eu quero também, antes de tudo lhe parabenizar pela, por mais 
este projeto humanizado de vossa autoria. Alias é bom dizer, é o segundo 
projeto que o senhor apresenta que diz respeito a questão da pedofilia e 
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trabalha esta questão com muita sensibilidade, vereador Vanderlei. Eu 
quero mais uma vez dizer da importância do seu trabalho nesta Casa de 
Leis no que diz respeito a esta humanização que tem marcado também, a 
Câmara de Vereadores com projetos assim, que de fato auxiliam, ajudam e 
de alguma maneira dão uma contribuição importante para a nossa cidade. 
Obrigado, vereador. – Vereador Vanderlei: Obrigado, vereador Romulo, 
obrigado senhores vereadores, obrigado a comunidade e quero mais uma 
vez pedir o voto favorável aos senhores vereadores e dizer que o ser 
humano precisa estar em primeiro lugar. Muito obrigado. – Presidente: 
Senhores em votação o Projeto de Lei nº 12/2014, de autoria do vereador 
Vanderlei Augusto da Silva, que dispõe sobre a inclusão de informações 
sobre prevenção e combate à pedofilia, exploração sexual e trabalho infantil 
no site oficial da Prefeitura Municipal de Cascavel, dos órgãos da 
administração direta e indireta e da Câmara Municipal e dá outras 
providências, (- votação nominal, presidente) por votação nominal proceda 
por gentileza, senhor Secretário: - Aldonir Cabral (a favor), Claudio Gaiteiro 
(favorável), Fernando Winter ( a favor), Gugu Bueno (a favor), Jaime 
Vasatta (a favor), Ganso Sem Limites (a favor), João Paulo de Lima 
(favorável), Jorge Bocasanta (a favor), Jorge Menegatti (favorável), Luiz 
Frare (favorável), Nei Haveroth (favorável), Celso Dal Molin (a favor), Paulo 
Porto (favorável), Pedro Martendal (favorável), Marcos Rios (a favor), 
Robertinho Magalhães (favorável), Romulo Quintino (a favor), Rui Capelão 
(a favor), Vanderlei A. da Silva (favorável) e Walmir Severgnini (favorável). 
Projeto de Lei aprovado, senhor Presidente pela totalidade dos senhores 
vereadores. – Presidente: Pela totalidade dos senhores vereadores está 
aprovado em 1ª votação o Projeto de Lei nº 12/2014.  Projeto de Lei nº 
19/2014 de autoria do Poder Executivo Municipal que dispõe sobre a 
criação da junta de Serviço Militar na Estrutura Organizacional do Município, 
altera a Lei nº 5.307/2009 e dá outras providências, em discussão. Em 
votação o Projeto de Lei nº 19/2014 de autoria do Poder Executivo 
Municipal que dispõe sobre a criação da junta de Serviço Militar na 
Estrutura Organizacional do Município, altera a Lei nº 5.307/2009 e dá 
outras providências; os vereadores que forem favoráveis permaneçam 
como estão e os que forem contrários que se manifestem. Pela totalidade 
dos senhores vereadores está aprovado em 1ª votação o Projeto de Lei nº 
19/2014. Projeto de Lei nº 27/2014 de autoria do Executivo Municipal; altera 
as Leis Municipais nº 6.275 de 08 de outubro de 2013 – Plano Plurianual 
para o período de 2014 a 2017, 6.297 de 13 de novembro de 2013 – 
Diretrizes Orçamentárias para 2014 e 6.310 de 23 de dezembro de 2013 – 
Lei Orçamentária anual para 2014 – Fundo Municipal de Saúde no valor de 
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R$ 900.00,00, em discussão. (-peço a palavra). Com a palavra, o vereador 
Jorge Bocasanta.  – Vereador Jorge Bocasanta: Senhor Presidente, nobres 
colegas, funcionários, a plateia, eu sempre digo assim, quando passou na 
nossa comissão este, esta transferência de verba, né, eu sempre me 
pergunto o seguinte que, o transporte em si seria um perfume da saúde. 
Sempre digo assim, com exceção do acidente de trânsito que tem tem o 
SIAT que vai lá e, pode alterar a vida da pessoa, né. Este CONSAMU é o 
quê? Uma despesa muito grande, tanto para Cascavel como para a região. 
Naquele dia da inauguração que veio até o helicóptero aqui, aquela criança 
nem precisava ir para Ibiporã; fizeram porque tinha que ter alguém para 
justificar os 11 milhões que gastam, o aluguel do helicóptero. Então eu 
sempre digo, desde 2005 quando eu fui Secretário de Saúde eu sempre 
bato que o quê? Cascavel não precisa de transporte, nós precisamos do 
quê?, de leitos hospitalares para que?, para que resolva o problema da 
saúde. Hoje de manhã, o Toninho lá de Formosa do Oeste me ligou, que 
tinha uma senhor com dor, com uma pedra no rim, tinha vindo no CISOP e 
no CRE e não tinha sido resolvido o problema e não sabia o que fazer. 
Então, eu gostaria que o quê? Que nós tivéssemos o quê? Hospital para 
resolver esta coisa, ambulância tem para trazer ele, né, ela de lá podia até 
buscar de helicóptero, só que não tem o lugar  para levar as pessoas para 
internar. Então, este dinheiro do CONSAMU, é um dinheiro importante, mas 
eu sempre digo gostaria de ter transferido este dinheiro para uma instituição 
hospital da zona norte, né, sempre. Veio até o governador prometer para 
quê? Para que possamos ter leitos, para atender melhor esta população era 
só isto, muito obrigado! (-peço a palavra, presidente). – Presidente: Só por 
uma questão de ordem me permita compreender se o vereador Bocasanta 
disse que foi ou que não foi para a Comissão de Saúde? – Vereador Jorge 
Bocasanta: Foi. Foi!. E eu votei contra. Não! Não! votei a favor, mas 
ressentido né, porque gostaria de ter votado a favor do hospital, do dinheiro 
mais bem locado, vamos dizer assim. – Presidente: Entendi que tinha dito 
que não tinha ido, e eu estou com o parecer aqui em mãos. Então, está 
okay. Com a palavra, o vereador Gugu Buento. – Vereador Gugu: Senhor 
Presidente, senhores vereadores, distinta assistência. Obviamente que 
tenho muito respeito pelas considerações feitas pelo vereador Bocasanta; 
alias muita destas, nós que estamos aí na Saúde Pública de Cascavel 
temos conversado bastante a respeito deste assunto e, confesso que tenho 
utilizado o vereador Bocasanta como um conselheiro em muitos temas que 
são de complexidade e eu até, por minha formação não tenho 
conhecimento. É, contudo é fato de que esta Casa já aprovou o ingresso do 
município de Cascavel, através da Lei municipal 6.122 de 2012, o ingresso 
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do município de Cascavel no CONSAMU. O CONSAMU está formado. O 
município de Cascavel por força de lei aprovada nesta Casa faz parte do 
CONSAMU e, obviamente que nós não podemos ser irresponsáveis e não 
permitir o funcionamento daquele órgão. Então, este remanejamento, 
senhor Presidente, se faz necessário porque eu tenho uma informação que 
somente no dia de hoje, foi publicada a portaria que vai autorizar o 
CONSAMU a receber recursos do governo Federal e do governo do Estado.   
Ele que já está em funcionamento desde o ano passado e, os municípios 
estão tendo que arcar com a totalidade das despesas, mas com a 
publicação da portaria que ocorreu na manhã de hoje, acreditamos aí que 
dentro de um prazo de 30 a 40 dias o CONSAMU já receberá o aporte de 
recursos necessários do Governo Federal e do governo do Estado. É muito 
importante e eu até já tinha afirmado ao vereador Vanderlei, deixar 
registrado que estes R$ 900.000,00 não é um acréscimo daquilo que o  
município de Cascavel se comprometeu em repassar ao  CONSAMU; nada 
mais é do que um adiantamento que será abatido das mensalidades que o 
município custeia, que o CONSAMU é algo próximo de R$ 300.000,00 por 
mês. Então, na verdade não estamos colocando mais dinheiro do município 
de Cascavel no CONSAMU, estamos só por uma questão emergencial para 
permitir o funcionamento do CONSAMU remanejando esta quantia de R$ 
900.000,00. Obrigado, Presidente. (-me concede, um aparte vereador). 
Aparte concedido.    – Vereador Vanderlei: Senhor Presidente, senhores 
vereadores, na verdade eu sempre fui um crítico, não do CONSAMU, mas 
do avião do CONSAMU. Mas, quero aqui dizer que só aquela criança que 
foi levado para Londrina e foi salvo, já merece esta situação. Sou um crítico 
ao governo do Estado, agora eu gostaria de dizer o seguinte: Cascavel 
sempre fez a parte de Cascavel, até estamos antecipando este valor. 
Agora, senhores vereadores, infelizmente nós temos alguns municípios da 
região aí e, não é nem um e nem dois municípios que não estão pagando a 
conta do CONSAMU. Não estão pagando pelo seu povo e por sua gente; 
então estes municípios da região são 42 municípios, 43 se não me engano, 
que fazem parte do CONSAMU precisam pagar a conta, não é só usar do 
serviço. Cascavel paga a conta e os outros usam. Nós não somos aqui, e 
não existe almoço grátis; alguém está pagando a conta. Então, nós vamos 
fazer a nossa parte, vamos aprovar aqui, mas que os outros municípios 
também assumam a sua responsabilidade e paguem o que estão devendo; 
porque tem muitos municípios que devem para o CONSAMU  e até agora 
não pagaram. Obrigado. –Vereador Gugu: Eu agradeço a participação 
vereador Vanderlei e só para também, deixar registrado; aproveitar o tema  
eu diria a todos os senhores vereadores a minha preocupação maior hoje  e 
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o vereador João Paulo, e o vereador Jaime Vasatta hão de concordar 
comigo; não é nem tanto o CONSAMU, mas é o nosso famoso CISOP. 
Obrigado, Presidente. – Presidente: Senhores, em votação o Projeto de Lei 
nº 27/2014 de autoria do Executivo Municipal; altera as Leis Municipais nº 
6.275 de 08 de outubro de 2013 – Plano Plurianual para o período de 2014 
a 2017, 6.297 de 13 de novembro de 2013 – Diretrizes Orçamentárias para 
2014 e 6.310 de 23 de dezembro de 2013 – Lei Orçamentária anual para 
2014 – Fundo Municipal de Saúde no valor de R$ 900.00,00, os vereadores 
que forem favoráveis que permaneçam como estão e os que forem 
contrários que se manifestem. Pela totalidade dos senhores vereadores 
está aprovado em 1ª votação o Projeto de Lei nº 27/2014. Quero aproveitar 
a ocasião, não sei exatamente de quem partiu o convite para esta 
quantidade de pessoas aqui na plenária; mas é uma alegria recebê-los a 
todos, sejam bem-vindos, a todos que se encontram aqui. É incomum 
termos esta Casa cheia, numa manhã de 2ª feira, mas nós todos nos 
alegramos em recebê-los aqui. Sejam bem-vindos hoje e em outras 
votações, também. Senhores, nós finalizamos a matéria da Ordem do Dia e 
eu deixo a palavra livre aos senhores vereadores para pronunciamento de 
interesse público, cuja primeira inscrição é do vereador Rui Capelão. 
GRANDE EXPEDIENTE - primeiro inscrito Vereador Rui Capelão Cardoso - 
senhor Presidente, como há um número grande de inscritos vou deixar o 
meu pronunciamento para amanhã, portanto vou deixar livre para os demais 
que possam debater. Presidente - com a palavra o Vereador Claudio 
Gaiteiro - senhor Presidente, assistência, senhores Vereadores, também 
serei breve, forem, não poderia deixar de falar alguns minutos, primeiro 
trazendo aqui uma recomendação da nossa assessora Camila, aonde ela 
parabeniza ai o SAPL, que é um suporte de apoio legislativo na pessoa do 
Jonas que realmente ela me comentava a semana passada, que o que ela 
precisa ela entra neste SAPL, e ela consegue todos os dados que precisa, 
projetos, pareceres, andamento dos projetos, enfim, então trago essa 
recomendação da Camila. Segundo falar aqui de algumas ações que nós 
temos aqui na cidade através de um Deputado Estadual, chamado Adelino 
Ribeiro, aonde, Presidente do PSL Estadual, ele esta fazendo um excelente 
trabalho aqui para a cidade de Cascavel, trouxe aqui algumas relações, 
alguns recursos, aonde esse deputado juntamente com algumas mais 
lideranças da cidade esta trazendo aqui para Cascavel. Citamos aqui 
recursos para o asfalto, o nosso deputado trouxe em torno de quatorze 
milhões para recapeamento, três milhões e meio para asfalto no Morumbi, 
quatro milhos e quatrocentos mil para asfalto no Periollo, Jardim Colmeia e 
Cascavel Velho, três milhões e trezentos mil asfalto para o Brasmadeira, 
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quinhentos mil asfalto São Francisco e juntamente com o Município estão 
fazendo agora a última ação para recapeamento das pedras irregulares do 
Conjunto São Francisco, aonde os moradores das ruas, Copacabana, 
Ipanema, Guaratuba, Pontal do Sul, Maracanã, Caioba, Matinhos, Salvador, 
Manágua, Havana, África e Américas, ou seja, um total de doze ruas estão 
recebendo ai em torno de vinte e seis mil e quinhentos e vinte e dois metros 
quadrados de recape, uma grande conquista para o Conjunto São 
Francisco, aonde o Vereador também está trabalhando para trazer ai uma 
verba para recapeamento também do Jardim Periolo, que fica ali próximo 
ao São Francisco. Investimento para a educação, onde teve um trabalho 
árduo do Deputado Adelino aonde ele juntamente com as outras lideranças 
de Cascavel está trazendo dinheiro aqui para a ampliar o CEEP, um milhão 
para ampliação do Colégio Wilson Jofre, quatrocentos e vinte mil para o 
Colégio Padre Carmelo Perrone, um milhão e setecentos mil para reforma 
do Colégio Olinda Truffa de Carvalho, lá na Faculdade no Bairro do nosso 
colego Romulo Quintino, um vírgula cem milhões para reforma do Colégio 
Santa Felicidade, Um milhão e trezentos mil para reforma Colégio Costa e 
Silva, onde morra o nosso colega, atuando Gugu Bueno, setecentos mil 
para reforma do Colégio Olivio Fracaro do Morumbi, e para a educação o 
Vereador, o nosso Deputado, senhores Vereadores, trazendo aqui onze 
milhões oitocentos e vinte mil reais então para a educação. Saúde, nosso 
Deputado está trazendo para a construção do tão sonhado CISOP, que vai 
ser instalado na Avenida Brasil, próximo da FAG, quatro milhões de reais, 
para a sede e para a ala dos queimados ali no Hospital Regional sete 
milhões de reais, para o Hospital Regional, ou Hospital Universitário 
quatrocentos mil para o raio X do Hospital Universitário, totalizando ai um 
esforço do nosso Deputado Adelino, onde milhões e meio. Segurança 
Pública, a grande luta do Deputado lá na Assembleia, também está ai a 
marca e a segurança que ele trouxe lá para a região norte na instalação da 
Unidade Paraná Seguro, onde segundo estatísticas últimas, tivemos ai uma 
redução de aproximadamente cinquenta por cento no número de assalto, 
roubos, mortes, assassinatos naquela região. Em aparte o Vereador Rui 
Capelão Cardoso - muito obrigado pela compreensão, atentamente estou 
ouvindo o seu pronunciamento, sobre as conquistas do Deputado Adelino, e 
eu gostaria até de fazer uma provocação, para saber do pessoal do PSC 
que tem também o Paranhos, o que o Paranhos está trazendo para também 
atender o nosso pessoal de Cascavel, PDT, eu também gostaria que o 
Deputado Andre Bueno também apresentasse uma sequencia de verbas 
que tenha trazido para Cascavel, nesta sequencia que Vossa Excelência 
está apresentando, eu acho que o senhor está sendo um bom 
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representante do seu Deputado. Portanto eu gostaria que cada 
representante que tivesse aqui o seu Deputado atuando dentro de Curitiba, 
seguisse o seu exemplo, como o PT também tem o seu Deputado lá na 
Assembleia Legislativa, para nós saber a atuação destes Deputados, para 
mim e para a população interessa muito esses encaminhamentos que 
Vossa Excelência está fazendo, muito obrigado. Claudio Gaiteiro - obrigado, 
com certeza os Vereadores darão a resposta a Vossa Senhoria, mas 
obrigado pela lembrança. Então ainda na área de segurança o nossa 
deputado Adelino, incansável Deputado lá na Assembleia consegui através 
de lideranças também viaturas para a cidade, vinte e seis novas viaturas, 
setenta novos policiais e recursos gerais também do Deputado Adelino, ele 
trabalhou intensamente para a implantação do nosso aeroporto, que já está 
em plana construção sete milhões de reais, novecentos  mil para 
terminarmos o tão sonhado Teatro Municipal, um milhão e meio para 
moradias na região rural de Cascavel, muitos materiais esportivos onde 
esse Deputado tem tido uma atuação muito forte, na área esportiva em 
Cascavel. Também nobre Vereador Pedro Martendal, consegui ai para a 
APAE, um ônibus adaptado juntamente com outros Deputados de Cascavel, 
e está em trabalho lá quarenta e três quilômetros de pavimentação 
poliédrica no interior do Município, então séria essa a minha consideração, 
trazendo aqui o grande trabalho do nosso Deputado Adelino lá na 
Assembleia Legislativa. Em aparte o Vereador Celso Dal Molin - gostei da 
provocação sobre os Deputados, e quero amanhã trazer relatório, achei 
muito interessante isso que foi colocado aqui pelo Claudio, e pelo Rui e 
quero amanhã  trazer um relatório do que o Deputado Giacobo trouxe só na 
área da saúde, amanhã vou trazer e apresentar, gostei do que foi 
apresentado aqui neste momento e amanhã vou trazer e apresentar o que o 
Deputado Giacobo fez só na área da saúde, obrigado. Presidente - com a 
palavra o Vereador Paulo Porto - bom dia a todos, bom dia a Mesa Diretora, 
bom dia aos Vereadores, bom dia ao Plenário. Só um comentário, somando 
o que o Giacobo trouxe junto com o nosso amigo Adelino, teremos uns dois 
BIDs em Cascavel. Oxalá venha todo esse dinheiro, que bom. Bom o que 
me trás a está tribuna, é o impasse que estamos tendo no Reassentamento 
São Francisco com relação ao transporte escolar, lá como vocês sabem nós 
temos um impasse, de um lado o desejo da comunidade, recebi hoje pela 
manhã um abaixo assinado com oitocentas assinaturas, um impasse legal, 
porque ao mesmo tempo que a comunidade deseja continuar fazendo por 
meios de tentativas legais, aditivos legais, uma espécie de alta gestão no 
transporte, estão usando seus dois veículos, temos um impasse legal 
porque esses veículos, pelas normas contratuais eles tem mais que dez 
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anos, de um lado nós temos o desejo da comunidade que é legitimo, e nós 
temos que respeitar e nós temos as normas contratuais que tem que ser 
respeitadas, a questão da idade dos ônibus e após longas conversas com 
lideranças do Reassentamento especial com o grupo de mulheres, com 
associação das lideranças do São Francisco, esse mandato por meio do 
Presidente da Comissão de Educação, conversando com Rui Capelão e 
Walmir Severgnini, nós temos alguns encaminhamentos, buscando 
harmonizar o desejo da comunidade com a questão legal. Nós entendemos, 
esse mandato entende que o desejo da comunidade com oitocentas 
assinaturas é quase que sagrado, porem não se pode desrespeitar as 
normas contratuais, em defesa do contrato e das demais comunidades. 
Então venho a está tribuna trazer encaminhamentos para está questão. 
Dois encaminhamentos, como sugestão deste mandato, como sugestão da 
Comissão de Educação, Cultura e Esporte da Câmara de Vereadores, dois 
encaminhamentos, um é longo prazo, outro a curto prazo, que visa resolver 
esse debate essa discussão, a longo prazo todo mundo já sabe, a longo 
prazo é a melhor maneira daqui a um ano e meio quando terminar o 
contrato se elaborar um contrato ou melhor se elaboração uma licitação, 
onde caiba, onde seja possível a participação da Associação de vocês, para 
que, para que vocês também total autonomia com relação ao transporte, e 
não ficam dependendo de tentativas legais com a empresa ganhadora da 
licitação. E fica já o aconselhamento de construir isso junto ao Executivo, 
tem que pensar isso já para daqui um ano e meio e que a comunidade via 
associação legalmente instituída tenha condições legais de concorrer a esta 
licitação. E outra a curto prazo, por a longo prazo não resolve, a longo prazo 
é daqui a um ano e meio, nós temos o problema para amanhã, a curto 
prazo qual séria o nosso encaminhamento, o nosso encaminhamento é 
muito simples e esse encaminhamento já foi dado inclusive, e pelo 
Executivo, porque a um mês atrás nós recebemos do Executivo de 
Cascavel via Procurador do Município, senhor Welton Fogaça, esta aqui 
assinado, onde ele respondendo a uma solicitação da Empresa RF de 
Oliveira no sentido de pedir de solicitar para autorização para que ônibus 
deste empresa de maneira temporária, mediante substituição a médio prazo 
possa circular acima de dez anos, e qual foi a orientação do Procurador 
Jurídico, eu tenho aqui o documento, a orientação é que se autorize, 
autorizando a empresa RF de Oliveira a circular com seis ônibus acima de 
dez anos, criando um precedente legal com relação ao contrato. Então eu 
entendo que se o Executivo teve vontade política e entendeu que tem 
precedente legal para que seis ônibus da RF circule acima de dez anos de 
maneira precária e provisória até serem regularizados eu não vejo porque 
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não seguirmos o mesmo encaminhamento junto a comunidade, então 
retomando dois encaminhamentos, a longo prazo para se resolver de vez 
isso, somente mudando o contrato, e a associação entrando na licitação 
isso daqui a um ano e meio, temos que construir já e esse mandato se 
coloca a disposição desse sentido, nós entendemos que temos que 
respeitar a autogestão da comunidade e o desejo da comunidade, 
oitocentas assinaturas não são qualquer coisa. Em aparte o Vereador João 
Paulo de Lima - eu gostaria de me solidarizar juntamente com Vossa 
Excelência, também com os demais Vereadores porque afinal de contas 
nós estamos falando do Reassentamento São Francisco, onde a 
comunidade que está aqui hoje representa uma das maiores bacias leiteira 
da nossa região, são todos trabalhadores famílias ligadas a tantos eventos 
que acabam trazendo a riqueza para nossa cidade para Cascavel, e ai esse 
impasse com os ônibus, então na verdade é o seguinte, nós precisamos 
urgentemente está juntos e contem com o apoio deste Vereador e tenho 
certeza que todos os Vereadores estão aqui manifestados para que possam 
ajudar a resolver esse problema, afinal de contas essa comunidade é um 
das comunidades que trás tantas riquezas ao Município de Cascavel. Paulo 
Porto - muito obrigado João Paulo. Em aparte o Vereador Pedro Martendal - 
senhores Vereadores eu quero aqui registrar o meu carinho e a meu 
respeito por essa pessoal da Comunidade de São Francisco, é bom nós 
lembrarmos que eles vieram para Cascavel em função de ter tido as suas 
terras inundadas pelo lago da usina. Então lá ficou uma parte da sua 
historia, foram indenizados sem dúvida, mas uma parte da historia está lá 
onde nasceram seus filhos e isso olha é muito importante, eu sei que foi 
algo assim pessoa no íntimo que muito os afligiu, vieram para Cascavel, 
muito bem lembrado pelo Vereador João Paulo, a produtividade é muito 
alta, antes do reassentamento Cascavel não aparecia no mapa da produção 
de leite do Estado do Paraná, então merece todo o nosso carinho toda a 
nossa atenção, foram tirados da sua terra para gerar energia que gera 
conforto para todos nós, então merece todo o nosso respeito. Vereador 
Paulo Porto tem razão em resaltar que temos que resolver essa situação 
evidentemente dentro da legalidade, mas o mais rápido possível. Em aparte 
o Vereador Nei Haveroth - obrigado Vereador, senhor Presidente, Nobres 
Pares, assistência e Comunidade do São Francisco. Quero aqui na pessoa 
do senhor Antonio Ribeiro amigo de longa data, cumprimento a todos e 
disser também Vereador da importância que a gente sabe que tem o 
transporte escolar para essa área que tem um número grande de alunos, 
tem que buscar a educação e buscar o ensino. E além do mais o que nós 
temos que acompanhar é, e a Comissão de Educação a gente sabe disso, 
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tem acompanhado a questão da segurança dos ônibus, não é apenas só a 
data do registro, do ano do ônibus, mas sim as condições que se 
estabelece. Então nós acreditamos no entendimento, acreditamos que essa 
comunidade não seja atrapalhada porque é uma comunidade3 
trabalhadora, uma comunidade organizada e sabe muito bem gerenciar 
aquilo que tem dentro dessa comunidade, tem nosso apoio para um 
entendimento legal até que se resolva essa situação, obrigado Vereador. 
Em aparte o Vereador Vanderlei Augusto da Silva - Vereador Paulo Porto e 
Comunidade do São Francisco, na verdade já passou da hora de nós, do 
Município de Cascavel, nós da Câmara junto com o Conselho de Fundeb, 
Secretária da Educação, Prefeitura, fazermos uma lei que regulamente o 
transporte escolar rural, isso já é uma proposição nossa deste quando nós 
estávamos lá no Conselho de Fundeb, éramos Presidente é uma 
proposição antiga, precisamos discutir, comunidade, conselho, Câmara e 
Executivo a elaboração de uma Lei Municipal que regulamenta o transporte 
escolar rural a exemplo do que nós fizemos com os uniformes que foi 
regulamentado, obrigado Paulo Porto. Continuou com a palavra o Vereador 
Paulo Porto - essa vai ser uma bandeira da Professora Inês, Fundeb, 
Presidente da Comissão de Transporte Escolar de Cascavel pelo Fundeb e 
tenho certeza que essa bandeira também tem que ser desta Casa, que 
esse impasse sirva para isso, para que nós nos mechamos quanto 
legisladores e se crie essa lei e cobremos do Executivo que é de onde deve 
vir a lei inclusive, não desta Casa mas do Executivo para que a gente possa 
aprovar, e que essa lei comporte , por exemplo, experiências como o 
reassentamento, onde uma comunidade organizada pode ter o direito de 
autogestão no seu transporte escolar, Porem, porem para resolver a curto 
prazo enquanto não vem esta lei que tem que vir, enquanto o contrato não 
permite fica o encaminhamento da Comissão de Educação que o 
procedente legal aberto pelo Executivo, também sirva para o 
reassentamento que o Executivo tenha a mesma vontade política com o 
reassentamento que teve com a empresa R F de Oliveira porque nós 
endentemos que a questão legal está superada, a não ser que o Welton 
Fogaça tenha cometido uma ilegalidade, que eu não creio, creio que agora 
é questão de vontade política, lembrando que é uma questão excepcional, e 
que nós estamos defendendo pura e simplesmente porque nós entendemos 
que tem que se respeitar o desejo desta comunidade, através e 
materializada por oitocentas assinaturas. Então o nosso encaminhamento é 
harmonizar, entendendo que  poder ser harmonizadas legalmente e o 
deseja da comunidade deve ser respeitado, eu não tenho dúvida que vocês 
mentem esse ônibus fazem a manutenção e vocês sabem o que é melhor 
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para os seus filhos, isso é que norteia o meu discurso, não defenderia isso 
de outra maneira, mas defendo por entender a preocupação que vocês tem 
com a comunidade e com seus filhos. A Comissão defende essa saída, a 
saída que depende agora só do Executivo, porque legalmente ela já deu a 
resposta, é possível, falta agora a questão política. Com a palavra o 
Executivo, muito obrigado. Em seguida o senhor Presidente passou a 
apalavra ao Vereador Luiz Frare . Luiz Frare - abro mão da palavra. 
Presidente, o Vereador Luiz Frare abriu mão da palavra, com a palavra o 
Vereador Gugu Bueno - senhor Presidente vou usar esse tempo para fazer 
um registro importante para todas aquelas pessoas que ainda não tem a 
oportunidade de ter um asfalto em frente a sua casa no Município de 
Cascavel, hoje nós, o Executivo deu um passo muito importante Vereador 
Romulo Quintino, naquele compromisso assumido com o objetivo de todos 
que é asfaltar todos os bairros de Cascavel. Hoje logo na primeira hora da 
manhã foi protocolado o projeto trinta e três de dois mil a quatorze, que na 
verdade prevê uma possibilidade do Município de Cascavel assumir uma 
operação de credito de cinco milhões de reais para mais uma etapa do 
asfalto em nosso Município lembrando que esses cinco milhões e mais uma 
contrapartida de vinte milhões, vinte por cento desculpa, do Município, ou 
seja será mais seis milhões de reais investido em asfalto em nossa cidade, 
com isso nós já teríamos mais de treze milhões de reais contratados, já 
estamos concluindo o asfalto lá no Colméia, no Periolo e no Cascavel 
Velho, lá no Brasmadeira como falou o Vereador  Claudio Gaiteiro a 
licitação já foi realizada e agora mais esses cinco milhões, será mais uma 
etapa muito importante que seria da fato um sonho para o Município de 
Cascavel, tenho certeza que poucos Municípios de porte no Estado do 
Paraná, terão a possibilidade de ter todos os seus bairros asfaltados. Então 
fica isso senhor Presidente, neste momento. Em aparte o Vereador Rui 
Capelão - muito obrigado pela sua gentileza, eu gostaria de fazer algumas 
colocações aos nossos representantes, grandes deputados que nós temos, 
sejam Federais ou Estaduais, hoje nós temos visto encaminhamentos ai 
muitos para buscar dinheiro para asfalto dentro da nossa cidade, eu acho 
que nós temos que começar a nos preocupar, também, a buscar dinheiro 
para comprar máquinas para poder trazer um pouco de dignidade aqueles 
que são os grandes produtores desse Estado e desse Município, que nós 
estamos numa área rural, lamentavelmente a grande reclamação é a falta 
de melhoramentos nas estradas e nós sabemos que isso acontece muitas 
vezes não é por má vontade do próprio administrador, ou Secretário de 
Obras, mas pela falta de equipamentos que temos no Município para dar 
uma atenção melhor a nossa população, quando alguém fala que o 



 

17 

 

Município e muito grande, tem muita estrada, mas esse Município também 
por ser grande também tem uma grande arrecadação, ele não tem terra que 
não produzam, então eu pediria que houvesse um empenho maior desta 
Casa para buscar melhoramentos para as estradas rurais, que é o grande 
nó neste momento, obrigado. Continuou com a palavra o Vereador Gugu 
Bueno - agradeço a participação, Vereador Rui Capelão, e digo sempre que 
uma causa não exclui a outra, de fato esse nosso objetivo, o objetivo desse 
governo de asfaltar todos os bairros de Cascavel é algo que entrará para a 
história de nossa cidade. Mas aproveitando a fala de Vossa Senhoria, 
Vossa Excelência, me perdoe, é importante aqui registrar algo que já é de 
conhecimento público, não seu quanto aos outros representes do povo de 
Cascavel, outros Deputados, posso falar pelo Deputado do meu partido 
Presidente Estadual do PR, eu que sou o Presidente Municipal e hoje temos 
o Vereador Celso Dal Molin, temos também o Vereador Paulo Bebber do 
Partido da Republica, nós temos trabalhado muito neste sentido, o próprio 
Vereador Paulo esteve em Brasília no passado buscando recursos para 
construirmos uma patrulha aqui para o Município de Cascavel, para 
contemplar o interior nós temos já empenhado nos cofres do Município de 
Cascavel um milhão e meio do Deputado Giocobo para compra de 
máquinas estaremos entregando ai, provavelmente dentro de sessenta ou 
mais tardar noventa dias, por exemplo, no meu caso que foi indicação 
minha, para o Distrito de Juvinópolis, uma Super-Retro que ficara a 
disposição da Associação de Moradores, porque temos essa preocupação, 
acertamos, fizemos hoje esse acerto político com o Município com o 
Prefeito Edgar Bueno que ao mandar essas máquinas para o Município, 
que essas máquinas ficassem diretamente e todo o seu tempo direto no 
Distrito, Por isso será feita essa parceria com as Associações de Moradores 
para que essa máquina não volte para o Município de Cascavel e aqui se 
perca pelo tamanho do nosso Município. Então vários Distritos de Cascavel 
já receberam maquinário, estaremos agora na próxima etapa entregando 
para Juvinopolis, Rio do Salto, São Salvador, São João e Sede Alvorada. 
Então tenho certeza que posso falar em nome do Deputado Giacobo que 
estamos tentando fazer a nossa parte. Em aparte o Vereador Celso Dal 
Molin - quando falamos em saúde falamos em prevenção que é o melhor 
caminho para que as pessoas não fiquem doentes, não poder sofrer essa 
situação de ter que ir buscar médico e socorro, quando se fala de asfalto, 
asfalto é saúde, porque quando o asfalto passa em frente da casa daquela 
família evita pó e lama, é importante ter asfalto em frente as casas. Eu me 
lembro Paulo Porto, quando nós estávamos nos Assuntos Comunitários o 
senhor era o Secretário eu era diretor nós tecamos o asfalto participativo, 



 

18 

 

nós fizemos mais de quarenta parcerias de asfalto, trabalhando a noite para 
o bem da comunidade, asfalto é importante para tirar de frente das casas o 
pó e a lama, isso é saúde, obrigado pela oportunidade. Em aparte o 
Vereador Nei H. Haveroth - quero aproveitar aqui a sua fala Vereador e já 
também o gancho do Vereador Rui do Vereador Celso e falar um pouquinho 
também sobre a questão rural, os esforços necessários que temos que ter 
desta Casa juntamente com os Deputados Estaduais para que na 
ampliarmos os recursos destinados a agricultura, acompanho de perto de 
dentro de CONDER que é Conselho de Desenvolvimento Rural, através da 
Comissão de Agricultura que fazemos parte nesta Casa, e registrar aqui um 
trabalho que vem sendo feito pela secretária de Geoferenssiamento, de 
todas as estradas rurais para identificar onde estão os pontos críticos e 
onde esta a prioridade para se fazer e a partir daí, como o Município é muito 
grande fica difícil de traçar um planejamento e a Secretaria tem alavancado 
esse trabalho, tínhamos quinta-feira uma apresentação do trabalho que está 
sendo feito e com certeza será dado grandes passos com o apoio de todos 
é obrigação de todos nós estar juntos buscando esforços para minimizar os 
problemas que nós sofremos na região rural que não é de hoje, é de muitas 
décadas que é deixado as vezes de lado um pouco, temos que mudar essa 
concepção, obrigado pelo aparte Vereador. Continuou com a palavra o 
Vereador Gugu Bueno - agradeço a participação, então Presidente só para 
deixar registrado uma grande conquista, uma conquista muito importante a 
toda a população de Cascavel, mais cinco milhões de reais para que a 
gente possa concluir esse grande objetivo que séria asfaltar todos os 
bairros de nossa cidade, obrigado Presidente. Em seguida o senhor 
Presidente passou a palavra ao Vereador Marcos Rios - senhor Presidente 
eu vou abrir mão e falar no dia de amanhã. Presidente - com a palavra o 
Vereador Pedro Martendal - senhor Presidente, caros colegas Vereadores e 
comunidade que hoje aqui nos visita, comunidade de São Francisco em 
especial, sejam bem vindos e voltem sempre, é uma satisfação recebe-los 
aqui é muito importante os senhores e as senhoras acompanharem o nosso 
trabalho. Eu serei bastante breve, senhor Presidente, quero resaltar aqui a 
minha participação quinta e sexta-feira na capital do Estado do terceiro 
Seminário Internacional de Acessibilidade, foi algo de altíssimo nível com 
Ministros do STJ participando, um evento patrocinado pelo CREA Paraná, 
com apoio de CREA de Santa Catarina e de São Paulo, onde se tratou 
basicamente da questão da acessibilidade, não apenas da acessibilidade 
arquitetônica, sempre que falamos em acessibilidade pensamos no 
cadeirante, mas nós temos que nos preocupar com o cego com  o surdo 
mudo com deficiência intelectual, então acessibilidade ela está em 
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engatinhando é uma questão de dignidade humana, é um desrespeito das 
pessoas de detém o poder com as pessoas com deficiência, e esse 
desrespeito tem que se sanado. Não se falou muito, o Brasil está 
avançando mas precisa avançar muito mais é uma questão que está 
reconhecida inclusive, e assegurada na nossa constituição em seu artigo 
duzentos e vinte e sete parágrafo segundo, que diz o seguinte: A Lei 
disporá sobre normas de construção dos logradouros e dos edifícios de uso 
publico, e de fabricação de veículos de transporte coletivo a fim de garantir 
acesso adequado as pessoas portadoras de deficiência. Então vejam 
Nobres Colegas, aqui não especifica qual a deficiência e sim todas as 
deficiências e é neste sentido que eu chamo a atenção aos Nobres Colegas 
Vereadores, para que nós ficamos atentos as necessidades dos nossos 
irmãos. Eu verifico que o maior negligente é o Poder Público, se nós 
observarmos as edificações até por uma questão do tempo, são edificações 
com determinados anos de construção e nós temos que trabalhar para que 
essas instalações sejam adequadas. Então eu deixo esse alerta para os 
nobres colegas Vereadores, para que atuemos neste sentido porque nós 
inclusive fizemos uma dinâmica lá, eu participei do grupo dos deficientes 
visuais, e vocês não imaginam o desespero quando colocam um pano e 
que nós ficamos sem visão, nos levaram para um local que nós não 
conhecíamos e nos colocaram durante quase uma hora em várias 
situações, e ai a gente sente o que é ser um cego e assim como todos os 
senhores sabem eu tenho em minha casa um filho com deficiência 
intelectual, então eu imagino a dificuldade que é para ele, e assim não é 
diferente para o cadeirante, sugiro a vocês num determinado dia vendam os 
olhos e procurem andar com os olhos vendados, mas não na cozinha ou 
onde vocês normalmente tem o costume, mas num outro ambiente, na casa 
de um vizinho de um amigo, fazem essa experiência e vocês vão sentir a 
dificultado que é a vida de uma pessoa com deficiência. Era isso senhores 
Vereadores, distinta plateia pensem nesta colocação para que tenham uma 
reflexão de cada um, para quando vê uma pessoa atravessando a rua um 
velhinho que tem dificuldade de mobilidade, um cego atravessando a rua, 
um  cadeirante, uma pessoa com deficiência intelectual, nós sentimos na 
pele a quantidade de ações de bullying que nós sofremos, que meu filho 
sofre e evidentemente todas as pessoas com deficiência são vitimas de 
bulliying, as vezes um gracejo, um comentário e assim por diante, pensem é 
uma reflexão pessoal, eu entendo que se agirmos com mais humanidade 
nós melhoraremos a vida da pessoa com deficiência, muito obrigado, 
senhor Presidente. Presidente - senhores o Vereador Marcio Pacheco 
também abre mão da palavra, com a palavra o Vereador Romulo Quintino, 
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que também abriu mão da palavra. Quero agradecer a presença dos 
Vereadores de todos que nos acompanharam, bom dia e uma boa semana 
a todos, não havendo mais pronunciamento de interesse público eu encerro 
a presente sessão, boa tarde a todos. O presidente encerrou a presente 
sessão ordinária às dez horas e cinquenta e três minutos.   E nada mais 
havendo a tratar e a constar, foi transcrita por Kleide Salete Mayer e Marina 
Rodrigues Toledo, a presente ata, que depois de lida e aprovada será 
devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os 
trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.      
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